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DUAS PALAVRAS PREVIAS 

Nilo nos cumpria deixar correr mundo o nosso jor­
nal 8llm dirigir-mos ao publico dunH pnhwras previas. 

Comprohendemos nss;l.s a re"sponsabilidade que 
vosll sobre quem enceta publicações identicas á que 
hoje tomos a honra de subjeitnr no criterio pubLico: 
felizes de nós se souber·mos arrostn1· com ella.. 

Comtudo estamos convictos de que merece tanta 
benevolencia o-Academioo - quanto sympathicos 
e alevantados são os pt"Íncipios que professa. 

Não é o pro pugnador ahjl•cto de Crl'nças acanhadas 
e baixas que degradam o homem em vez de o condu­
zir á perf~ctibilidade: não, ê o solllado intrepido que 
defende Musas bons c justas, principios nobres e gran­
de;;. A lucta que elle offercce não é n que se batalha 
no etUnpo da. injuria, do duesto; mas sim a que se 
pelojn no campo dos pl"incipios o da cortczia 

Dc11de já convid!lmo.; todol! R alista•·cm-se no ba­
tnlhào das" lettras. Dirigimo-noil principalmente aos mo­
ços que gast:un os melhores diat1 du ,•ida no lidar lit­
tl•rario: para elles prim·ipnlmente ó que o-Acade­
mico -foi rrcado. Yl•nham: c achar-nos-hão sempre 
promptos n recebei-os. ~ilo tenhnm horror ao limbo, 

na cllrte de Vienna d'Austria, convers:\Va com o prin­
ci_pe de :Mett<-rnick sobre o asswnpto, quando este lhe 
classe de repente: cO marquez <lt• Pombttl foi um dos 
homens mais notaveis do seculo; só romettcu um erro, 
o fazer ndiautnr a liberdade. • l~stí~ nntithcsc curiosa. 
mostra que OA homens avaliam qunsi sempre os aéon­
tccimcntos, não segundo as circ(tmstnncims dos tempos, 
mas 1í fci~·l't.o dt~ politica c dos pt·ojuizos iudividttacs· 

A admiuistraçiio elo mnrquoz 1lo l>ombitl teve nm 
carnctca· CijpPcialmcnte seu: foi a libcJ"dade escrava. e 
o absolulÍblno livre, Abatendo o p1·ivilegio dn classe e­
levucb, o murqucz libertou o povo, levantando as clas­
ses mcdias,como cl<-mento politico o eeonomico, sobre 
as culwnnas ubala(las do potlcr ('(;Cicsiastico e da n­
dalguia. l:-ie no paço era m~i~ elo qu<' rei, na rua veio 
clle proprio ahrir o botequim popular para gcncralisar 
a convivcncin commum. 

As$iln, cm todas as formns porque dirigiu o seu 
governo, em todas as direc~õcs que deu no seu systema 
ndministrntivo, nppat·cceu o cnrnctt~r do despotismo e 
da liberdade. Dava a liberdade, ma111 t·cvcstida do motu 
prop1·io, scitnd~ cert,a e potltr abtwluto. 

A libcrdmlo vivia, ma!l vivia só pelo seu braço. 

que promcttcmos ser justos. 
• Allez cllrrcher la fo,.rc! • dizin :\lichelet 

cur·l:!o do 1847, e repeti mui-o hoje nós. 

Dizia, como I~uiz xav, a IUIÇtw 8<íu tu, c como era um 
gigante, a nac:ilo foi gigautc com clle. Outorgava a. li­
berdade, não como cart:l do direitos, mas como um 
grundc vrim•ipio de factos. Qu<-rin dai-a, rctrahil-a, 

no seu amoldai-a. cl:u;tical-a onde lho conviest~e, e como lhe 
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pnr~est>é. Emprestava a liberdade, mostmndo sempre 
qnc era o propri~;~tario d'clln.. 

])c~ttju.vu regenerar o povo, mas não que elle se 
regeuera~ijc. 

Queria reter as rcdoas do mesmo modo que as a­
largava. 

O mnrqnez de Pombal con~cguiu o sen intento. Q.ue 
idCI.lria uqucllc Cllpirito que não t·ealitlasso"? 

MARQUEZ DE POMBAL O ubt~olutismo illustrado c.r11. ontâo um progresso. 
TentaiÍ\•ns d 'nquellas u:to se repetem, porque os 

actores morrem sonhando no impossi,·el, ou deouppa­
recem no apupo das multidões. 

I I A11sim conbiderndo, o t·nr.tctcr que llymbolisa o go-
ve1·no do mnr<1uez de Pombal e~>tampa na historia por­

R(~formas ha, que rcgencrnm as nações, como ha tuguezn o cunho da libertação pdo nl.u:oluti~mo. 
aubios qne rcvolucio~:~~ as. sciencias. São os espíritos 1 A inli~ruc')iM> prima1·in c o. educação popular, quMi 
do progresso c da e~vahsaçuo. dcsconhecadas, pelas razões que ternos oxnminado n.o 

O reino que cuchera o mundo do admiração pelos correr d"ebtc es(•ripto, ni"~o podiam put~I!!H" despercebi­
feitos das suas n•·m;u;, ni1o o furia admirar menos pela das pum o m11rqllOZ. Vmnos asllit~tir 1\ int~tituiçào d.'l 
cxprcssi~o das suttS leis. A nação portngueza ia dar reforma. 
o exemplo do que é o corpo de um pygmeu com a alma A !neta politicn entre o ministro de D. J osé e a 
de um gigante. CompRnLia de Jc~:~u;;, luctA de (lois gignnlc:t~ 1 que termi-

Um diplomata portuguez, conversando em Paris nou p<'la queda d. menos forte, {; e:.tmnha ao nosso 
com o general Laffaycttc, ouviu-lhe esta.& palavras : assumplo . 
• o marqucz de Pombal foi o primeiro homem da sua Tratâmos da. companhia só pel11 face ua educn~ito e ins-
evol.'lw: pena é que fizesse recuar tanto a liberdade.• trucçâo, que passo a pa~;so lhe fo1·mu .,u1Jtral1idlls. -

O me;;mo diplomllta, residindo, passados annos, O mn.rqu~:z de Pombal começou JlOr contra}IÔr ao 
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ensino jesuítico outro ensino tam},>em Teligioso; o das 
~ngregações, ás quaes concedeu que estendessem a 
todos oa seus collegios das J>rovinciaa o privilegio de 
examinarem os alumnos seculares, como D. João v per­
mittira á congregação da côrte. D'eate modo a Uni­
nrsidade de Coimbra libertava-se, em parte, da influ­
encia jesuítica. D'alli a tres annos o patriarcha de Lis­
boa determinava «pelos justos motivos do serviço de 
Deus e do estado• que 1icassem stte?~nsos os j esuítas 
de prégar e eonfesear. (H·oyisões de 7 de Junho de 17 58 
t de 15 de Maio do '.tWS'tnO anno). 

Fóra dos paços reaes, sem o imperio das consci­
encias dos reis, sem o pulpito, sem o monopolío do en­
sino, a companhia teve de recuar palmo a palmo na 
educação nacional exactamente por cada um dos ele­
mentos por onde vimos anteriormente que tinl1a cami­
nhado, até que foi dispensada completamente da direc­
ção dos estudos no anuo de 1759. 

Tres mezes depois os jesuítas eram expulsos do 
reino, e passados quatorze annos o pontífice Clemente 
XlV extinguia a ordem em todo o ox·be. 

(Continua) 
D. ANTONIO DA COSTA. 

---~---

N'UM ALBUM 
(IMI'I\OVISO) 

Te.ns um filho, senhora, e prasa a Deus que vejas 
O porvir offet·tar-lhe os bens que o mundo tem. 
Lograrás quanto ha. bom; ma~ 1~ão quant? desejas ... 
São infinitas sempre as amb1çoes da mãe! 

Lisboa BULHÃO PATO. 

~---

0 SERRALHO 
EMANCIPAÇÃO DA MULHER 

Se o homem é um pequeno mundo, a mulher ó o 
ceu d'esse mundo, segundo a admiravel concepção cal­
deroniana., que consagrou o sentimento mais {lerfeito 
da nossa vida, e deu á civilisação o CXJ>len<lor ~e uma 
nova luz, á historia a. grandeza de uma nova tdea, á 
família. a suavidade e doçura de novas affeições e á 
;;ociedade o seu eterno elemento de renovação e de com­
bate. 

No sanctuario do nosso espírito existem aro­
mas para incensar todas a~ verdades, fa.is.cas para dar 
movimento a todos os sentimentos, energ~as fecundas 
para produzir todas as crcaçõcs, J>orque lá está sempt:e 
viva a cbamma. do amor, na qual se f1mdem as asp.t­
rações mais puras. Apagae-a. por m?mentos e v~r~1s 
sumir-se uma a uma as estreUas do tdeal, que scmtll­
lam no ceu de noesa alma e ahi derramam a. luz bri­
lhante que illumina constantemente o caminho incerto 
do nosso destino. 

A mulher é vestal que alimenta com a substan­
cia de seu e&pirito, com a magnifica influencia dé' seu 
coração, aquelle ideal, que tem produzido tantas ma­
ravilhas no campo da arte, onde o amor se transforma 
em inspiração e constit1,1e o p~incipio supremo da beUe-
za. 

Na familía, no estado, na religião e na litteraturft 
encontrareis sempre a influencia da mulher, se os seue 
epcantos e virtudes se poderem dignamente manifestar. 
A poesia. dá variedade, á litteratura. movimento, á re­
ligião sentimento virginal, á sociedade fraternidade e 
á família educação. 

As civilisações, com as suas variadas tendencias, 
com a. acçiio de seus differentes elementos, com os enor­
mes vícios que por vezes as desvirtuaram, nem sem­
pre conhecermn aquella extraordinaria influencia. da 
mulher, nem semJ>re prestaram a este ser egual ao ho­
mem o culto a que tem direito pela grandeza dos seus 
dotes e acção que exerce no <lestino geral da Huma­
nidade. 

Vêde como tudo é calamitoso nas sociedades em 
que ella foi av.iltada pelas leis e costumes. No oriente, 
berço de sciencias, artes, litteraturas e religiões, a 
polygarnia arroja aos mercados, á maneira de objecto de 
com1tlercio, o ser que inspirou as eten1as c immortaes 
concepções de Miguel A1tgclo e de Raphacl, infundiu 
na alma do Dante os segredos d'aquella poesia divina 
que é como que a inauguração da civilisaçào moderna, 
den a Calderon a chave de um novo mundo dramatico, 
e sustentou na alma do grande e desventurado Camões, 
a energia crcadora com qne ergueu esse templo de oiro1 
esmaltado de fulissimos lavores c adornado com to­
das as 1·iquezas de um genio sublime- os LusíadAs. 

Qual foi o resultado ? 
O resultado foi que o Oriente nunca, Jlôde escapar 

aos laços da theocracia, que paralysou na India o mo­
vimento da civilis<lção sanskrita e immobilisou o Egy­
pto sob o regiinen das castas. A sociedade nàn pôde 
organisar-se sobre uma base jndil·ica racional e pro­
gressiva., J>orque a família niio existiu. 

Ao !:ido da l!Ossa. civllisação que glorifica tanto 
a mulher, ao lado das nossas ideas emancipadoras, ao 
lado das nossas família s, que são asylos de nobres af­
fectos, exis te ainda o uso asiatico que sacrifica a hon­
ra e dignidade de metade do genero humano aos ca­
prichos e tendencias de tyrannos, em ct~os corações 
jamais penetraram os raios celestiaes do amor. 

O Se?"'ralho ergue-se ainda na Europa como triste 
e dolorosa ameaça para as nossas crenças e affeições 
mais puras. 

Aquella barbara instituiçlto sustenta-se ainda no 
Occidente, vive aqui, n'este continente, porque tem 
passado todas as tempestades da Liberdade, onde se 
teêm sentido os abalos mais pronunciados do progres­
so, onde, finalmente, o movimento emancipador do• 
indivíduos e povos se opera com rapidez superior ás 
nossas previsões . 

Sobre o antigo Bosphoro da Thracia ergue-se a 
cidade que foi a rival de Roma, que partilhou com el­
la o imperio do mtmdo, que lhe disputou a supremacia 
espiritual pelos seus patriarchas, e a supremacia material 
pelos seus conquistadores; cidade maravilhosa que pa­
rece naturalmente destinada a ser o centro de .toda& 
as mercadorias do mundo e o foco de todas as ideaa 
da civilisação. 

Constantinopla, aquella moderna Babylonia qu• 

I 
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•mviu durante a Edndo llcdia, dentro de seus muros, 
a voz dos philoHophos, dos thoologos e littcratos, que 
con~erv:wa o sagrado deposito da sciencia nntiga, Tê 
it inda n'el!te momento erguer-se um lutrem, onde algu­
wnll ccntrnas de senhorall silo immoladas aos instin­
ctos deprevados de um tyranno bem earocterisado com 
o nome do ult.ào, isto é, humtm poderuso. 

P odero!01 porque a civilisaçào é fraca, 
Pootrwo, porque n't>ste seeulo de trabalho, de li­

berdade c emancipn~iio democratica, muitos povos ge. 
mem ainda debaixo do peso de instituições iniquas, que 
são uma vergonha para a }4;uropa, chamada christã. 

Pudero~<tJ, porque a diplomncia das monarcbias oc­
cidentt1Cs1 por uma seria de combina~·ões politicas inex­
plieaveis, se e11forçou por eonsugrat· n'um tratado ce. 
lebre (1) a existencia do irnperio turco, com o caracter 
do impcrio dc11potico c inimigo do direito publico euro­
poo. 

(Contimw) A LVES DA V EIGA 

---~.....----'--

A UN"S OL:B:OS 

= 
Os teus olhos azues silo duas illusões! 
iriam-se de luz e cstrcllrun-se d'enganos; 
fazem-me recordar os lagos indianos, 
que retrutando o ceu, occult&n os caimões. 

Porto. JA y~ FJLJ:-10 

---'~---

RECORDAÇÃO 

l'el'guntus-mo, T .. ydit\1 porque sempre a est& hora 
estou triste c mcluncholico? 

Já te n!io lcml>ra11? 
Pois lembro-me ou I 
Quando te vi pda primeira voz ora joven e ainda 

nào tinbn sentido cm minha alma o ardor d'uma pai­
xão ; por6m um teu sorriso foi bastante para capti­
var-me. 

JX.sde esso momento amei-to ! 
Fui teu escravo I 
A minha liberdade, minha gloria, meu futuro, 

tudo era em teu amor. 
Só pensava rm ti : só para ti ,;via. 

Ao cahir d'uma tarde, na hora solemne do cre­
puculo, em que o eol prestes a mergulhar-te no occaso 

(1) Trotado ele Pori. "-IBM. 

doura as nuvens com seus fracos raios; n'essa hora 
torno-me triste porqne mo lembro do tempo que juntei 
de ti passei. 

14'oi n'essa bom que, perto d'aq_uelle !'('gato que 
deriva mansamente pdo IJCU lei to pedregoso, te decla­
rei o meu amor. 

Foi n'essa hora que, debt\ixo d'aquelle caraman­
chão, recebi das hutll mãos umu eamelia e uma trança. 
do teu cabello. 

Foi n'essa hora, a mais triste <la minha vida, que 
eu, partindo suft'oendo em pranto11, te apertei em meus 
braços e te cliN!lO o acleus de dct~pcdida. 

Foi n'esl!a horn c1uc, dcbnixo da larangoira, onde 
nos segredava-mos :unor, te procurei um dia e não te 
encontrei. 

Sentei-me o e~Speroi-to: dobnldo. 
Ondl' estavas? Nunen o ~:~onbo. 
O dese11pt•ro c o cinmc <lcrnm logo origem. a va­

r ios pensamentos : o tão tenivoil! et·nm ellos e a tal 
estado de prol!tnção tn<' dl'ixnmm entregue, que pnl!­
sados instnntos, d<mnia. Ji'oi dul'llnto ol!se sonmo que 
tive nm sonho om cluc te vi vcstidtt ele branco e com 
nma grinnlda de fores de lurnnjcira, cingindo-te a. 
fron te, dirigires-te a mim o com meia voz dizeres-me: 
c Sou tua. . . segue-me ... : abnndono fmnilia e patria. 
sómente parn viver a teu Indo ... J<'ujnmos cl'este Jo­
gar onde nuncn poderc-moR sc1· felizes. • 

Ao ouvir tllcs pnlnvt·us ergui-me c acompan­
hei-te. 

Depois tle muito cnminhnr, e, sendo tu o guia, 
chegamos tl mnrgcm d'um lago ondr já nos esperava 
um barco. Ordenai! te que n 'cllc me mettesse: nito sa­
bia resistir ... obrdcci. 

Havia mnito que 1mlea\'amos as mansas ftoi7U3S1 

quando de •mbito o cou se \'t'Ktiu dP phumbeas nu'\Tens, 
entre as quaes scrJWjava o rclumpago. 

Os ribombos elo trovão, cchoando no espaço, pre­
ludiavam umt\ proccllt\ devastudorn. Passados mo­
mentos chovin totTcnciahnrnto. E nós mettidos no fra­
gil lcnho esp<'ravamoll a cncla instnnto ser submersos. 

Não tardou muito; poi11 que as t~guas, sublevadas 
pelos v<'ntos que sopravmn rom furia, traguram o burco 
e com ella o meu anjo d'capct·tmçaal 

Que dôr oxpot·imontci n'ossn occasião I 
Seria um CMtigo por ter nrrancado do seio da 

família aquclla quo a sorte <lc11ti tulrn par!\ ser a parti­
cipante das minhas dôros? 

Arrependido do meu proeedor, exclamei : cMeu 
Deus, tende piedtldc de mim! • 

Fui ouvido: immcdintmncnto as nguas foram CAl­
mas e os ventos substituídos por mna agrnduvel vira­
ção. Após muitos esfor~os encontrei o meu ser adora­
do ; mM nno dava accordo do ai. 

Tomei-a nos braços o a nado pudo milagrosa­
mente chegar a terra. Colloquei-a sob um copado cho­
rão, e empreguei todos os meios ao meu alcance para 
a fazer voltar a si ; estava do todo exanimo •.. toquei-a. 
. .. já estava fria . . . em fim ... era cada ver I 

Desesperado lamentava a minha sorte, quando 
despertei ; temeroso e tremulo perguntei a mim mesmo: 
não será o prenuncio de futura realidade? 

Assim succcdeu. Esse sonho ti o povoado de chi­
meras e extravagancias foi infolizmonte o augurio de 
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tl'i&te realidade de que fui victiJna: por quanto, decor­
ridos alçuna mezea, fui obrigado a deixar essa mulher 
a quem tanto amor Yotnva. Cheio de magoas tive de 
transpôr a immensid1:de do o~eano para longe procu­
rar um Jogar que recebesse aquelle que saudoso dei­
xava a patria querida. 

Eis a razllo, Lydia, porque n'essa hora me torno 
trist-o, porque busco a solidíto e amo a tristeza: por­
que só olla 11e harmonisa com a minha alma, repassa­
da de desalento; porque me recorda os dias do nosso 
primeh·o amor, tempo ditoso de que só resta uma­
uudade. 

Porto. 

J. C.P. BAsTos Jm.-xoR. 

~---

A ACTRIZ 

Era noite de festa •. Além se ouvia 
de muitas cquipagens o rodar, 
os ricos suas gulas á porfia 
jubilosos busc.wam ostenta1·. 

Selecta multidão se agglomerava 
no interior do seenico atheneo. 
de um genio, cuj11 fama alto bradava, 
todos vêr querem festival tropheu. 

Finda a recita todos se retiram, 
mil louvores tecendo á eximia actriz; 
affirmmn que rival jamais lhe viram, 
e a proclamam a mulher feliz. 

• Feliz, sim!-disse um joven com tristeza. -
«Apraz-se a gloria em estender-lhe a mão. 
cl~u, que do estudo vivo na rudeza, 
«talvez o olvido tenha por condão! 

Com pasmo ta.es palavra11 são ou-ridas, 
e invido chamam quem as proferiu; 
mas a actriz a quem foram repetidas, 
olhando o despeitado lhe sorriu: 

• Bello mancebo! tu julgas 
que a gloria que me bafeja 
r isonha para mim adeja 
IMlm me custar amargor ? 

Ouve, ouve a minha historia ; 
n'ella a bnlança. da vida 
tambem has-de ver pendida 
ao peso de acet·ba dôr. 

Raiar via a juventude 
sob um ceo puro e risonho, 
quando (ai I inda o creio um eonhol) 
no mundo me vi sem pae. 
Na triste mansão funcrea, 
junto d'ellc A sepultura, 
presa me tinha a louc11ra, 
quando ouvi penoso ai. 

Ólho I Envolta em negras vestes, 
os cabcllos desgrenlwdos, 
os olhos uo eco alçados, 
chorando, vi minha mãe. 
•Pobre filha - mo disse ella­
cteus irmãos que tanto amavas, 
•e por quem te desvelavas, 
cqucm lhes dê pilo já não teêm! 

veo que a raz~o me toldava 
rasgar senti ele repente. 
Cltrvei-mo, e mui reverente 
os roxos goivos beijei. 
Abraço a triste viuva, 
sorrindo a meu pemsamento, 
e, sem perder um momento. 
t\0 materno lnr voltei. 

Quntro formosas creanças, 
estendendo-me os braçinl10s, 
disseram-mo entre carinhos: 
•D'onde vens querida irmã?­
Dá.-nos pilo. Nós temos fome. 
Nosso pae nito nos dá nada, 
chorando n'esta morada, 
<leixon-nos uma manhã. 

Oh, sim!- respondi em lagrimas ­
sim, meus anjos d'innocencia, 
espero na Providencia 
que muj breve o pão tereis! 
Deus os orphãos nilo esqueQe. 
Se fez que gelida morte 
enlutasse nossa sorte, 
respeitemos suas leis. 

Vou deixar-voe, pobres anjos ..... 
Sttspende, oh mãe, esse pranto; 
t~nl1o a cumprir dever santo, 
por mim não chores, adeus! 
Seguir quero o meu destino, 
sinto n 'alma a voz do genio 
que me diz : a. Sobe ao proseenio, 
• tens alli o pão dos teu• h 



Corri do estudo ll senda, 
8ttpportci d'clle o tmbalho, 
que do amor o <loco orvalho 
m'o vinbt~ refrigerar. 
lias ai ! durante meu transito 
quanto e quanto duro espinho 
para atllannr meu caminho­
não fui forçada a arrancar I 

Ora, a nefandA calumnia 
presa sua me fazia ; 
Ora a inveja me dizia: 
cMnis ávnnte não has-de ir! ~ 
Ora a infnmia odiosa 
me cerenva de vis clolos 
invcntnndo torcicollos 
para ás garrne me attrahir. 

!las quiz Deus qw~ triumphaase I 
I~'o i -mt~ propicio rnou fi1<lo, 
o uma noite ao tnLiudo 
jubilos:\ omfim tmbi. 
Mas que angut~tia mo esperava I 
Ai I tlO pnlnvrnR tivesse 
com que nnrrnr- te pudesse 
o ·que n'easa hora sofiri I 

Dei doia pRRsoa, parei tremula, 
opprc~sa \lo mil h•rroroa, 
ao ver doi! el'pt>ctadores. 
cravado cm mim o olhar. 
Busquei fugir. Impossível! 
no chão csttwa collnda. 
lt'ui da voz nbnndonada, 
debalde t.l.:ntei fallar. 

J:t:m confuso redemoinho 
tudo cm voltn de mim via, 
o tremendo pn1sentia 
que ~ rn?.ilo. ia perder. 
Con1n1 corrta o tempo, 
e minha voz ntto soho.va, 
firme laço a captivava, 
qt~e ou nílo podia romper. 

Fiz ontito a muda suppliea : 
Oh meu Deus, antes a morte! 
Retirac do mim tal sorte; 
este viver 6 atroz. 
Ouvi a t riste viu'\"a1 

que por mim e11tá orando, 
e os orphlos, que implorando 
compaixão eatAo de Vóa! 

De repente, no espaço 
descubro eatranba miragem: 
de minha mio a imagem 
reaava junto da Cruz. 
Meu i.rmilo maia pequeo.i11o 
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nos braços t inha dormente, 
. e a ambos doce e clemente, 

110rrindo eetava Jeausl 

Renascer aenti as forças, 
do ceo desceu-me conforto, 
e meu talento j' morto 
n'um momento ressurgiu. 
Soltar pude l)linha lingua, 
de Dous me cri inspirada 
e a multidilo assombrada 
de louvores me cobriu. 

Se desde ontilo a diloeta 
da fortuna tenho sido, 
eo sempre mo ha C8tondido 
a gloria prodiga milo, 
6 q uo uin<ltl no espaço 
quando uo tablado eu subo, 
por alto podo•· del!eubro 
uma celeste visuo. 

MARIA !IIAIIGARIDA o'O. Ptmo 

DO ESTADO ELECTRICO DO AR DO MAR 

É o mar um vastíssimo rosorvatorio do electrici­
dade que o embate <las vagas e aa correntes do ar es· 
palham na atmospbera. 

Á beim-mar o ar está sempre eleotriaado positiva­
mente: e ó só durante as proecllna, e no momento em 
que passam ao zonith que o oudiomeb·o indica a pro· 
sença do fluido negativo. 

Sob este ponto de vista ha uma difforença. com o 
que se observa no inter·ior doe torras. 

A electricidade do ar do mar é fraca ao arrebol: 
augmentn até sei e ou eoto horae da manhã no estio­
oito ou nove horas na primavera e outomno -dez ho­
ras ou doze no inverno. 

Depois de ~e ter elevado a este mn.ximo a electri­
cidade baixa a principio com rapidez, depois lenta­
mente até quaai duna horas antes do nascimento do 
sol, época do seu mínimo. 

Ao approximar-se o sol do horiaonte cresce nova. 
mente a electricidade; e toca um segundo maximo duaa 
hon.s depois do occa110 do sol, para decreacer ainda 
até ao dia seguinte. 

As osciUaçõca diurnas da electricidade atmosphe­
rica si\o pois parollelas áa da temperatura ambiente. 

As tempestades alo menoe freque1\tea no mar do 
que n~ terra, por cauaa da maior uniformidade local 
do me10. 
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Qnando apds certas circumstancias meteorologicas 
- principalmellte no& dias calmosos do estio-as nu­
•ens se carrega•n d'uma quantidade consideravel do 
electrieidado, esta espalha-se sobre toda a sua superfi­
cie e forma--lhes uma nova atmosphera. 

Quando uma d'estas nuvens carregadas de electri­
cidade vítrea se approxima do solo, a electricidade 
resinosa d'este transporta-se abundantemente para to­
dAs aa saliencias e escapa-se por todos os pontos os 
mais culminantes para neutralisar no seio da nuvem a 
electricidade borrascosa. 

Se estes eftluvios silo suffioientes, a nuvem volta 
de per si mesmo ao estado natural : 111as, se à tensllo 
electrica não está sufficientcmente attenuada por estes 
effiuvios invisíveis, o equilibrio estabelecer-se-ha facil­
mente pela queda rapida do rnio 

O que tem logar entre a terra e uma nuvem tem­
pestuosa, passa-se igualmente entre a superficie do 
mar e as nuvens confinantes. 

O dorso das vagas fónua outros tantos pontos ae­
peros por onde a troca das elcctridadel! do nome con­
trario se faz. Aq11i e alem detonaç~es tecm logar o se 
propagam de echos em echos em estt·ondcar continuo. 

( Contimia) 
F. Du.utTE DE SouSJ.. 

--~~---

PORQ,UE? __ _ 

A •*• 

Porque é que ao ver-te sinto 
n 'esta alma um labyrintbo 
de confusão e enleio? 
O teu olhar ameno 
tllo limpido e sereno 
porque é que eu Teceio? 

Se eu cogito, a mente 
la vôa de repente 
ao pé da tua imagem, 
e cuido o teu retrato 
ver n'agua do regato, 
- oriental miragem -

Eu sonho aó comtigo ... 
Eu soffro, mas bemdigo 
a dôr que me devora. 
Nlo sei definir mesmo 
•• penas que a esmo 
o coraçlo me chora! 

Que atroz eft'erveacencia 
me queima a e.x.istencia 
ha tanto aborrecida!. . . 

Falta-me um horisonte ..• 
Oh! luz c1ue lá desponte ... 
a mim falta-me a vida! 

Meu Deus ! Eu estremeço ... 
eu sinto que enlouqueço 
n'este prepctuo ardor! 
Quem sabe se minh'alma 
t alvez - perdida a calma- • 
não 'sta f'rida d'amor? I. .. 

Porto, Janeiro de 1878. 

QUEBBRTO L.uo. 

---~---

GALERIA BIOGRA.PIDCA 

ABELARD 

Pedro Abolard, filho dos nobres Beranger e Lu­
cia, nasceu na Bretanha, na villa de Palais perto de 
Nantes, no atmo de 1079. 

Logo em criançn manifestou grande intelligencia 
e um desejo insacinvel de saber. 

Depois de precorrer as províncias para colher a 
ÍJlstrucçiío que na sua terra não podia. adqttirir, foi 
para Paris, aos vinte annos, ouvir as lições de Guilher­
me Ohampeaux, notavel como rhctorico e philosopho. 

Aos vinte e dous annos abriu uma escóla em Me­
lun, depois em Corbeil, e por ultimo em Paris, aonde 
a luz da sua intelligencia attrahiu numerosos discipu­
los. 

Guilherme Chámpeaux, que primeiro fôra seu 
mestre e depois seu rivtd, defendia as doutrinas dos 
1·ealisws, que Abolard refutou primeiramente seguindo 
Roscelin no campo dos nominalisws e depois transfor­
znundo estes dois systemas philosophicos no conceptuCt­
litmo. 

A lucta dos dois pbilosophos foi ardente ; a vic­
toria de Abelard completa. 

Chamado a Palais P.ara assistir á luctuosa sepa­
raçlto de seus pais que se retiravam á vida monastica 
á volta demorou-se eln La.on, onde recebeu do afama­
do professor Anselmo lições de thoologia, soiencia, que 
pouco tempo depois começou a ensinar com exito, in­
troduzindo-lhe os processos dialeticos que fizeram 
com que fosse acoimado de beretico. 

Fulber t, oonego da Sé do Paris, faaoinado pela 
intelligencia sle Abelard e, desejando que Heloisa se 
instruísse, lembrou-se de o escolher p~tra mestre de 
8113 sobrinha, que reunia aos maia correotos dons de 
formosura um talento vivíssimo. 

Abelard e Heloisa amaram-se com paixiio ardente, 
e d'este desditoso amor ia nascer um filho que foram 
obrigados a esconder da colora de Flllbert na Breta-
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nha, em casa da irmã de Abclard. Foi alli que Heloisa 
tovo o 6lho, a que deram o nome de Astrolabio. 

Para reparação do mal desposou-a secretamente ; 
maa Fulbert oilo satisfeito com essa reparaçilo assala­
riou malvados que o mutilaram vergonhosa e horrivel­
mente. 

O deaditoao amante foi esconder na abbadia de 
S. Diniz a sua vergonha, ao passo que Heloisa pro­
fessava no convento de Argenteuil. 

Algum tempo depois, a instanciaa dos seus discí­
pulos, reabriu a escólal continuando aattrahir numero­
aos ouvintes. 

111M não tardou que Chompeaux e Anselmo, aju­
dados por alguns dos seus discípulos, fizessem com que 
ae reunisse um concilio para julgm· as doutrinas he­
retioas do seu livre lntroducçi\o ú theologia. N'esse 
concilio foi Abelard condcmnndo; e depois de soffrer 
as maiores lmmilbaç.ões retirou-se pm·n Ardisson, onde 
fez levantar um eremitct·io com o nome ele Paracleto, 
que em bro.vo os seus discípulos ~onvortet·tuu em colo­
nia rumureJante de homens estudtosos. 

A existeucia d'et~te grcmio &cientifico excitou a 
colera. de S. Bernardo, abbado do mosteiro da ordem 
de Cister, que foi sempre inimigo implucavel de Abe­
lard. 

Cnnçado de tantas luctM e agitações acceitou a 
escolha que d'ellc fizeram para seu abbade os monges 
do S. Oildas na Bretanha, o estabeleceu no Paracleto 
algumas religiosas d'Argenteuil de que Heloisa foi 
priorc11n. 

Entretanto Abclard encontrava cm . Gildas mon­
ges u'\o selvagens e depravu<los, que tentando elle re­
·•ular-lhcs a sua vida monacal tentaram assassinai-o. 
0 

Voltou no,·amcnto ao ensino e escreveu outro 
livro - Tlu:.d<>gia Christi11icma - pelo que foi segun­
da vez accusado de beretlia e condemMdo pelo concilio 
de Sons, cm que foi , como sempre, :S. Dernnndo o seu 
principal advcrsario. 

Queria ir elle mesmo justificar-se a Roma; mas 
Pedro o Veneravcl, abbadedo mosteiro <lo Cluny, resol­
veu-o a vestir o habito ela sua ordem e reconciliou-o 
com a Sunta. Sé e com S. Dernnndo. 

Dedicou o fim da sua vidt~ tt exercícios de pieda­
de e morreu cm 1142, com G3 annos ele edadc. 

' Pcclro Abelard cultivou todos os generos da litte­
t·ntura e du. scicncia do seu tempo. Penlcram-se muitas 
das suas obms, e as que existem fornm publicadas 
turde · poiH que só em 161 G so imprimiram sob o ti­
tulo de P. Abel,trdi et Heloisa~ Opera, a llroductio ad 
TlltdogW.m o muitas cartas dos dois immortaes aman­
t~ · tambem se publicaram as seguintes: Tlutologia 
CJd.istinW.na, Scito te ipsum, DW.Z.ectica, Sic et fW7l e 
Hi1toria oolamitatum suarum. 

Victor Cousin considere Abelard o maior pbiloso­
pho que produziu a França na cdndc media, e ~ai 
I& Descartes; e Ramusat aprooin o conceptualismo d'elle 
eomo a aurora do espírito moderno. 

J. BRAVO. 

-------~~-----

• 
• • 

= 

Das aombras d'um passado eateril, triak1 
Evoca meu espírito a ventura; 
Mas o passado é noite eterna e eacura, 
Mudo aepulchro, aonde te aumiate I 

Maa no mundo que habito, do existe 
Como lu tllo perfeita creatura; 
E meu ser se transforma o desfigura 
N'este vasio que 6. minh'alma abriste. 

Ai I ao menos que a magoa níXo ao extinga 
No peito qu'inda te amai A Bôr nílo vinga 
Se a torra é aecca o o ceu s'esquece d 'ella. 

Pousa, pousa a meu lado pomba linda! 
Nilo me abandones tu I Guia-me ainda, 
Tu, d'eata cerraç.=io unica estrella I 

Porto. 

IIEI\IUNIO. 

----'i~---

O CO~UfUNISMO 

' 

A Grccia foi antes do cltristianismo o sol que mais 
esplendor derramou sobre a terra. Ahi cresceu .e vice­
jou a su·to com inaudito assombro ao sopro dos maio­
res gcnio11; ahi crcou raizes o se desenvolveu quanto ha 
de mais bello e de grandioso; ahi despontaram e bri­
lharam, com um brilho que ainda hoje nos cega atr~V 
vez de desenove seculos,- os grandes astros da poe­
sia, da philo~ophia e da escu.lptura; ahi, tambem noa 
diz a. historia, foi onde primeiro se appliearam as dou­
ctrinas communistas que frequentes vezes têm amea­
çado o caminhar da civilisação e levado as sociedades 
á bejra do abysmo. 

Sobre este ponto ouçamos o que diz Alfredo Sudre. 
..Os exemplos historicos mais ant!gos da applicaçlo 
das ideias communistas alo as leis do Creta, attri­
buid:ts a Mino11, e as da Laccdcmonia formuladas por Ly­
curgo. Pouco se aabe das leis do Creta, mas podem-se 
avaliar pelas de Sparta ás quaes servirnm de modelo. 
As leis spartnnas de Lycurgo nlo renliaaram comple­
tamente o systema da communidade, maa tanto se 
approximarnm d'elle que provem d'ellaa quaai toda. 
as utopias communiatas. 

•Na apreciaçho das leia ávis c politicas doe an-
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tigos, deve sempre ter-se presente, que a constituição 
dAs suas cidades assentava sobre um facto fundameu­
t.I, a escravidão. A classe mais numerosa, a que pelo 
s.eu trabalho e industria creava os productos indispen­
saveis á vida, era excluida da humanidade e conside­
rada mera cousa. 

«Acima d 'ella e do fructo de suas fadigas, viviam 
poucos homen!.l livres, unicos que gosavam de direitos 
civis e politicos. Esses constituíam uma aristoóracia 
ociosa e tyrannica, olhando com .profundo <lespreso as 
lides da indust'ria e do commercio. Os unicos objectos 
dignos dos membros nobres da cidade eram os exer­
cícios do gymnasio, as discttssõcs politicas, e sobre tu­
do a guerrà e o rQubo. Só a agricultura em alguns pai­
zoa lhes pareceu digna de mercê. A litteratura, as ar­
tes e as sciencias mais tarde nasceram e apenas foram 
florescentes n'alguns povos qüe a natut·eza ricamente 
dotara. 

cNos tempos mais remotos a maior parte cl'csses 
pequenos grupos de homens livres, que contituiam as 
cidades, submettiam-se a reis investidos de auctorida-
de patriachl'al. Foram os tempos heroicos. . 

cVeio depois em quasi to<la a Grecia o govemo 
republicano, aristocratico ou democratico conforme J>rc­
dominavam os ricos ou os pobres. Mas a democracia 
antiga não era a de hoje. Aquella, monopo~io dos ho· 
meus livres, excluía ele qnaesquer direitos divinos e 
humanos a immensa maioria ao povo condeumada á 
escravidão ; a nossa comprebende a totalidade dos ha­
bitantes de um paiz no amplexo da egnaldade commnm. 

~Pelo nono seculo antes de Jesus Christo lavra­
va a desharrnonia entre os fidalgotes d'uma aldeola 
semi-selvagem da Lacedemonia, Mé então suspeitos ao 
governo patriarchal de dous reis, snj>postos descendeu­
tos do Herculcs. A anctoridade dos reis despresada, 
as leis sem força, odio reciproco entre pobres e ricos, 
era o que se via na Lacedcmonia. Os escravos chamados 
illot.as viviam ainda. mais nüscnwelmente do que no res­
to da G1·ecia. Lycurgo, tendo estudado as instituições de 
Creta, emprebendeu submetter ao pezo da lei aqnella 
aristocracil~ fet·oz e selvagen1. Captou a boa vontade 
do.s chefes mHis poderosos, deu armas aos seus apa­
niguados c imJ?OZ pelo terror oa seus planos de refor­
ma; exemplo este ~ que nunca faltaram imitadores. 

«Lycurgo queria c~rtar Hela raiz os <:onfiictos 
entre os pobres e ric.os; affi,rmar a independeucia da 
cidade ; dar forças e estabilidade' ao poder politico. Pa­
ra isto inventou meios que depois vet·emos. • 

(Ct:mtinúa) 

EDUARDO DE MELLO. 

---~ 

A ALBERTO CARLOS 

Se o neseio deprav:ado, o hypocrita, hoje impera, 
ee hoje no mundo (oh dôr !) a ingratidão domina, 
t'm breve ba-de brilhar a eterna ~rima.vera, 
-a_ virg~m fes_tival q"\!e,os 11onhac,lores a,nima!-

Não entre o desalento a corroer teu seio I 
Muita e&porau.ça, amigo I Emhraça um forte escudo~ 
e Iuc ta sem patar, sem medo, sem receio ; 
deixa fa-llar os máos, que ellcs são máos em tudo. 

Nunca toda se apaga a ideia da justiça, 
a humanidade v.ive, é longa a vida d'eUa! 
Animo, pois, e fé. Não abandone a liça 
quem tanto ardor mostrou, tanta coragem bella. 

Porto. 
J. LEITE DE VASCONCELLO.S. 

---~ 

O TEU OLHAR 
Não sei porque razíio o teu olhar 
Me inebria e me tt·az alluciuado; 
Como se fosse um aroma immaculado, 
Que a fronte me viesse porfttmar. 

EUe possue a graça a transparencia 
Da.s noites estivaes e luminosas, 
E as essencias subtis e vaporosas 
Dos cautlcos }>tangentes da itmoceneia. 

Ás vezes até penso e scismo tanto, 
Como pócle o tett olhar ser minha espr' ança! 
Mai3 suave que nm beijo ele cl·eança, 
E mais puro que-a luz d'mn lyrio. santo 

E <:J.ttando até se estende pelos cêos 
A fresca e rosca luz da madrug:~da , 
Eu penso ser entí'io, ó gentil fNda, 
- A esplendoros:t luz dos olhos teus t -

Po1·to. 
XAvll!:n DE CAR\'At.no. 

~;--­
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> finar quero minha pob1·e lyra, 
< ozes, suspiros, n'elia vou chorar; 
~mbora digam que não sei cantar, 
t'"'! ouca d'affcctos, ella jí~ delira! 

- nsano son; mas que poder me tira, 
2 'alma a amisacle, ett fazer vibrar? 
o h! é chimera se inda posso amar. 
coem joven sou, meu coraçao suspirai 

:>-vante pojs; quero sagrar um canto 
:;= osas, affectos de fragrante olor. 
t:oemdito seja I meu intento é santo l 

ouvi as vozes de profundo amor, 
N Oilo ni1o sou, nem vos causo espanto4 

j;l;>o- pobre offcren<la d 'infeliz cantor! 

Porto. 
ANTONIO M. u'AtnuQuEnQIJE. 

Porto: 187'8-Typ. CoinDJ.ercio e Xndustria, rua do Corpo d.o. Guarda. ~i.) . 


